
1 

História das Franciscanas de Siessen 
Como publicada no novo Projeto de vida 2025 

Escrevemos história 
Irmãs Franciscanas de Siessen 1854-2025 

01 Em 2025, o Ano Santo, proclamado pelo Papa Francisco (2013-2025) como o “Ano da Esperança”, 
damos uma olhada na história de nossa Congregação. Reconhecemos nela fases de partidas 
dinâmicas e novos começos, mas também períodos de crise, dificuldades e angústia. Nela, 
descobrimos traços de esperança para o nosso tempo. O Papa Francisco nos encoraja: “A 
esperança não decepciona.”1

02 São Francisco foi um portador de esperança em sua época – e ainda é hoje. Movido pela Palavra 
de Deus, ele decidiu viver de acordo com o Evangelho, que já era seguido por muitos Frades além 
das fronteiras da Itália. Santa Clara e suas Irmãs, as “Mulheres Pobres”, também foram 
inspiradas por ele – e, por fim, numerosos leigos, que formaram a Terceira Ordem Secular. 

03 Desse ramo, formaram-se comunidades religiosas da chamada Terceira Ordem Regular. Na 
Alemanha, as Irmãs de Dillingen adotaram a Regra da Terceira Ordem Franciscana já em 1289 e, 
assim, tornaram-se a mais antiga Comunidade Franciscana da Terceira Ordem Regular. Como 
uma fundação filha de Dillingen, a fundação de Oggelsbeuren adotou os Estatutos e a Regra da 
Terceira Ordem Regular e se tornou parte do grande Movimento Franciscano. 

1854 – 1860 Um sonho que se torna realidade 
04 Em meados do século XIX, após um profundo corte na Vida Religiosa causado pela secularização, 

foi reconhecida a necessidade de fundar escolas católicas para meninas na Alta Suábia 
(Oberschwaben). Esse também era o caso perto de Ehingen, em Württemberg, de onde meninas 
e moças frequentavam a escola dirigida pelas Irmãs Franciscanas de Dillingen, na Baviera, por 
causa da falta de educação superior no local. Várias delas também se juntaram a essa 
Congregação como candidatas na época. 

05 Mas algo novo estava surgindo no horizonte: as jovens, seus pais e o inspetor espiritual escolar, 
Joseph Kuonz de Dieterskirch, tiveram a ideia de fundar uma escola para meninas com internato 
no antigo Convento Franciscano em Oggelsbeuren, onde ainda vivia apenas uma Irmã, com a 
ajuda das Irmãs Franciscanas de Dillingen. 

06 O inspetor escolar Kuonz recorreu à Madre Theresia Haselmayr, de Dillingen, e pediu-lhe Irmãs 
para implementar esse plano. Madre Theresia estava aberta à sua solicitação e lhe deu as 
seguintes instruções em uma carta de 8 de abril de 1853: 
“[...] O principal objetivo da fundação desse Convento deve ser o esta- belecimento de um centro 
de ensino e educação.” 
“Que nossa santa Ordem seja fundada em todos os lugares pobres e humildes, no espírito de seu 
santo fundador, nosso seráfico Pai São Francisco, na mesma visão e confiança na providência 
onipotente de Deus, e se seus membros, fiéis a esse espírito, começarem com esse espírito 
piedoso, nunca passarão necessidade.” 
“O Convento em Oggelsbeuren teria que se tornar independente [...]” 
O Bispo de Rottenburg, Dom Josef Lipp (1848-1869), aprovou a funda- ção planejada em 15 de 
novembro de 1853. 

07 O Convento em Oggelsbeuren foi reformado para o futuro Convento e a escola. Com a chegada 
das chamadas “Irmãs Conventuais”, M. Seraphina Model, M. Clementia Mühleisen e da Irmã 

1 Da Bula de Proclamação Spes non confundit, 2024. 
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Leiga M. Agatha Weiß de Dillingen, a Vida Monástica recomeçou em Oggelsbeuren em 2 de 
março de 1854. 

A distinção entre as Irmãs Conventuais, chamadas de “Senhora”, que eram professoras e usavam 
um véu preto, e as Irmãs Leigas, chamadas de “Irmã”, que se dedicavam às atividades domésticas 
e artesanais e usavam um véu branco, veio dos Estatutos que se aplicavam a todos os Conventos 
femininos na Baviera desde 1829. Esses Estatutos eram válidos em nossa Congregação até a 
introdução das novas Constituições em 1908. 

08 M. Seraphina Model foi a primeira Superiora da Congregação recém-fundada. O inspetor escolar 
Kuonz tornou-se o primeiro representante do Bispo e, como tal, chamado de Superior. Em uma 
época em que os direitos das mulheres ainda eram muito limitados, essa posição era necessária 
do ponto de vista jurídico e também muito importante em muitas negociações relacionadas às 
escolas. A Congregação teve superiores até 2020, mas a partir do Superior Hermann Dörflinger 
(1980-1996), sua função mudou cada vez mais para a de pastor. 

09 Em 1854, ano de sua fundação, quando foi proclamado o dogma da Imaculada Conceição da 
Virgem e Mãe de Deus Maria, a Congregação se consagrou à Mãe de Deus com esse título. É por 
isso que todas as Irmãs ainda hoje usam o nome de Maria em seu nome religioso. 

10 Em 6 de junho de 1854, houve a vestição das três primeiras noviças: Ir. M. Antonia 
Frankenhauser, Ir. M. Franziska Seraphika Model e Ir. M. Klara Höß. Após o longo período de 
supressão da Vida Religiosa, essa vestição foi um grande sinal de esperança para a Igreja na 
região.  

11 Ir. M. Antonia Frankenhauser foi eleita Superiora da jovem Congregação logo após sua Primeira 
Profissão, em 1857. Como o seu grande modelo, Madre M. Theresia Haselmayr, de Dillingen, ela 
começou a construir a escola e o Convento com coragem e confiança em Deus. Educar as jovens 
era a paixão de Madre M. Antonia, e a nova escola já tinha uma excelente reputação nos 
primeiros anos. Muitas jovens frequentavam a escola e muitas delas decidiram entrar para na 
Ordem, de modo que, quando a escola foi transferida para Siessen, em 1860, 30 jovens tinham 
feito a sua vestição. O rápido crescimento da Congregação fez com que as filiais fossem fundadas 
logo no início. 

12 O Padre Faustin Mennel, de Erolzheim, entrou em contato no final de 1855. Ele havia construído 
um prédio em Bonlanden e estava procurando Irmãs para fundar um Convento e uma escola. A 
Diocese de Rottenburg insistiu que deveria ser um Convento filial da Congregação Franciscana e 
as Superioras em Oggelsbeuren também assim acreditaram. No entanto, logo ficou claro que o 
Padre Mennel queria uma fundação independente. No entanto, levaria até 1900 para que a 
Diocese separasse oficialmente as duas Congregações.  

13 No início de 1857, o Vigário Fuchs, de Heiligenbronn, entrou em contato com as Irmãs de 
Oggelsbeuren, pois queria fundar um orfanato para meninas em Heiligenbronn, perto de 
Schramberg. Nas discussões preliminares sobre a fundação, ficou claro que também não poderia 
ser um Convento filial de Oggelsbeuren, mas uma nova Congregação. No mesmo ano, a Ir. M. 
Seraphina Model e uma noviça foram enviadas para cuidar temporariamente e ensinar as 
crianças órfãs presentes e para introduzir as jovens na Congregação a ser fundada. 

A Ir. M. Seraphina não retornou de lá para Oggelsbeuren, mas para Dillingen. 

1860 – De Oggelsbeuren para Siessen 
14 A Congregação e a escola cresceram de tal forma que o antigo Convento em Oggelsbeuren

rapidamente se tornou pequeno demais, e as Irmãs procuraram um novo local com espaço 
maior. Com a aquisição do antigo Convento Dominicano em Siessen, as Irmãs e suas alunas 
puderam se mudar, em 24 de maio de 1860, para um prédio maior, onde ainda vivia uma Irmã 
Dominicana. O patrimônio da Congregação em Siessen inclui uma cruz românica, por meio da 
qual o Senhor acompanhou as Irmãs Dominicanas ao longo dos séculos e lhes deu conforto e 
apoio. Dele, elas receberam a promessa de que a Vida Monástica não cessaria nesse lugar. 
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Com a força dessa promessa, elas continuaram fielmente em seu caminho até que foi cumprida 
com a chegada das Irmãs Franciscanas. 

Até hoje, a cruz românica é venerada como um sinal de esperança e confiança na Congregação. 

1860 – 1932 Anos de construção 
15 O rápido crescimento da Congregação e a alegre recepção das Irmãs pela população católica 

foram um grande incentivo para a jovem Congregação. 

Desde o início, as Irmãs procuraram responder às necessidades e aos desafios da época. De 
Schwalldorf, perto de Rottenburg, a Beuren, perto de Wangen, oito Conventos foram 
estabelecidos durante a vida da Madre M. Antonia em áreas predominantemente rurais, onde as 
Irmãs atuavam em escolas públicas, creches e paróquias. Seguiram-se outras fundações de 
Conventos. 

Um importante campo de atividade na Casa Mãe, desde o início, foi a oficina de paramentos, em 
que muitas Irmãs produziam alfaias e vestes litúrgicas para as paróquias e a Diocese com grande 
habilidade. 

16 A Madre M. Antonia Frankenhauser, que havia liderado a jovem Congregação durante as 
tempestades do início, morreu em 10 de julho de 1866, com apenas 36 anos de idade. Sua 
sucessora foi a Madre M. Bonaventura Glöggler (1866-1908). Ela havia entrado em Dillingen 
como aspirante. Durante 42 anos, ela dirigiu os destinos da Congregação e marcou de forma 
significativa e duradoura a essência da sua missão. 

17 Politicamente, um vento forte soprava contra as Irmãs. No antigo estado protestante de 
Württemberg, as atividades escolares das Irmãs católicas eram vistas com desconfiança. Em 
1871, os vários estados alemães se uniram sob a liderança da Prússia, que também era 
protestante, para formar o “Reino alemão” federal. No ano anterior, o Concílio Vaticano I (1869-
1870) já havia proclamado o dogma da infalibilidade papal, o que foi controverso dentro da 
Igreja Católica e causou indignação fora dela. Durante esse período, intensificaram-se os esforços 
para limitar a crescente influência da “atrasada” Igreja Católica. Toda fundação de Convento 
exigia autorização do Estado. As Irmãs eram repetidamente demitidas do serviço escolar público. 
O corte mais doloroso, entretanto, foi a restrição imposta ao número de Irmãs. 

18 Madre M. Bonaventura tentou persistentemente lutar contra as restrições do Estado e utilizar 
todas as possibilidades disponíveis para o desenvolvimento interno e externo da Congregação. As 
restrições estatais foram gradualmente aliviadas, mas só foram totalmente suspensas após o fim 
da Primeira Guerra Mundial. 

19 Durante o mandato de Madre M. Bonaventura, a missão fundadora de educação e formação foi 
realizada e corajosamente desenvolvida de vários tipos de escolas para meninas e mulheres em 
diferentes lugares. As seguintes escolas foram fundadas ou assumidas na Diocese de Rottenburg: 
Aulendorf, Mergentheim, Saulgau, Friedrichshafen, Tettnang, Gmünd, Ellwangen e Rottenburg. A 
maioria delas era inicialmente escolas da economia doméstica ou escolas de costura, mais tarde 
escolas de treinamento avançado e, quando adaptadas às exigências locais, em alguns casos 
também “Töchterschulen” ou “Töchterinstitute”. Fora de Siessen, também foram abertos 
internatos em Mergentheim, Gmünd, Rottenburg e Friedrichshafen. 

20 A mudança para Stuttgart, a capital protestante de Württemberg, onde as iniciativas católicas 
eram vistas com grande ceticismo, foi particularmente desafiadora. De 1872 em diante, duas 
Irmãs trabalharam na escola primária católica da cidade. Em 1886, a Escola St. Agnes foi fundada 
como uma escola secundária para meninas e, em 1887, as Irmãs foram empregadas no 
Marienheim, um lar para meninas e mulheres empregadas. Em 1925, St. Josef foi fundado no 
leste de Stuttgart como creche e escola de costura e, ao longo dos anos, tornou-se um lar para 
bebês e crianças, creche e berçário. 
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21 Em Ellwangen, além da Escola St. Gertrudis fundada em 1895, as Irmãs assumiram outro campo 
de atividade, em 1908, no centro de resgate de crianças Marienpflege, hoje uma vila para 
crianças e jovens. 

22 O ano de 1908 trouxe mudanças significativas para a Congregação. Novos Estatutos foram 
elaborados e entregues às Irmãs em abril de 1908. A mudança mais importante foi a abolição da 
distinção entre “Senhoras” e “Irmãs”. A partir de então, todas as Irmãs professas usavam um véu 
preto e eram chamadas de “Irmãs”. 

23 Em junho desse ano, Madre M. Boaventura Glöggler deixou o cargo de Superiora Geral após 42 
anos. Em 16 de julho, Madre M. Franziska Nagel (1908-1924), ex-superiora de St. Ludwig em 
Gmünd (hoje Schwäbisch Gmünd), foi eleita sua sucessora. Ela era uma mulher inteligente, cheia 
de energia e com um dom místico. 

24 Durante esse período, a educação e o desenvolvimento das mulheres não eram apenas uma 
preocupação ardente das ordens femininas fundadas para esse fim. Cada vez mais mulheres com 
ensino superior também estavam exercendo influência na sociedade, lutando pelos direitos das 
mulheres e pelo acesso igualitário à educação e ao status social correspondente. 

25 O cenário político na Europa tornou-se cada vez mais difícil e a situação econômica cada vez mais 
insegura. As crescentes tensões eclodiram na Primeira Guerra Mundial (1914-1918), que causou 
milhões de mortes e uma terrível miséria na Europa. 

26 Durante a Primeira Guerra Mundial, as Irmãs da Casa Mãe iniciaram a adoração eucarística 24 
horas por dia pela paz no mundo a partir de 2 de fevereiro de 1915. Preocupado com a saúde das 
Irmãs, o Ordinariato transmitiu-lhes, em 1926, a instrução papal a limitar a adoração eucarística 
às horas do dia e a realizar a adoração noturna somente antes de cada sexta-feira do Sagrado 
Coração e antes da festa do Sagrado Coração. 

27 O fim da Primeira Guerra Mundial também significou o fim da monarquia. Após a turbulência 
inicial, a República de Weimar surgiu como a primeira república democrática da Alemanha. As 
potências vitoriosas impuseram altos pagamentos de reparações à Alemanha, o que representou 
um grande ônus econômico para o país. Durante esse período, as medidas de austeridade e a 
criação de empregos para os que retornavam da guerra levaram a mais demissões de Irmãs do 
serviço público escolar. Essa foi uma fase econômica muito difícil para a Congregação. Às vezes, 
as Irmãs não sabiam como alimentar as internas e a si mesmas. 

28 Madre M. Franziska Nagel faleceu em 1924. Sua antiga assistente, Madre M. Gertrudis Bosch 
(1924-1936), foi eleita sua sucessora. 

29 Como o campo de trabalho da escola se tornou cada vez mais inseguro em termos de 
oportunidades de emprego e as comunidades exigiam cada vez mais enfermeiras, a Congregação 
se abriu para a enfermagem e o cuidado com os idosos. Além dos cuidados domiciliares em filiais 
rurais, a partir de 1928, enfermeiras e enfermeiras pediátricas de Siessen trabalhavam há muitas 
décadas no sanatório para crianças com doenças pulmonares em Wangen, na região de Allgäu. 
Mais tarde, lares de idosos também foram abertos em vários lugares. 

1932 – 1945 Cruzando fronteiras e superando resistências 
30 Na década de 1920, a Igreja foi tomada por um grande entusiasmo pelo trabalho missionário. Já 

em 1924, o Papa Pio XI (1922-1939) pediu às ordens religiosas que apoiassem as jovens igrejas na 
América Latina, na África e na Ásia. Em 1929, Santa Teresa de Lisieux foi nomeada padroeira da 
missão mundial. 

31 O entusiasmo pela missão também cresceu entre as Irmãs de Siessen, especialmente porque elas 
continuavam recebendo pedidos para isso. Ao mesmo tempo, aumentaram as represálias 
políticas contra as próprias escolas da Ordem. Essa combinação de zelo missionário e 
dificuldades externas levou a entusiasmada Superiora Geral Madre M. Gertrudis a considerar 
novas oportunidades de trabalho no exterior. Ela entrou em contato com outras Superioras 
Gerais que já tinham Irmãs nas missões. Mas como ela poderia tomar uma decisão nesses 
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tempos turbulentos, pressionados e inseguros? Embora logo tenha ficado claro que a África do 
Sul seria o destino, a Madre M. Gertrudis hesitou quando, de repente, chegaram cinco consultas 
diferentes da África do Sul. A Ir. M. Kallista Eckenweiler2, que estava morrendo, ouviu sobre isso 
e a encorajou a enviar as Irmãs para a África do Sul, porque, apesar das muitas dificuldades, a 
partida traria ricas bênçãos para a Congregação, confiando em Deus. 

32 A convite do Bispo alemão Dom Herman Joseph Meysing, do Vicariato de Kimberley, as Irmãs 
finalmente ousaram partir. As Irmãs M. Sidonia Haaga, M. Ludovika Maier, M. Matthia Steck, M. 
Sindulfa Wetzel, M. Cariti- na Erne e M. Bernadette Ziegler fizeram a longa jornada para a África 
do Sul em 1932. 

33 Madre M. Gertrudis esperava por outro novo começo em outro país. Quando ela recebeu um 
pedido do Brasil, por meio das Irmãs Beneditinas Missionárias de Tutzing, para enviar Irmãs para 
Agudos, uma cidade recém-criada no interior do estado de São Paulo, ela viu isso como um 
chamado de Deus. Em 1936, as Irmãs M. Ida Ensle, M. Konrada Nagel, M. Goswina Walter e M. 
Henrica Lang partiram para o Brasil. 

34 O mandato de Madre M. Gertrudis Bosch terminou em 1936. Madre M. Augustina Steinhauser 
(1936-1948) foi eleita sua sucessora. Como superiora do Lar São José, em Stuttgart, ela já havia 
passado por experiências dolorosas com os nacional-socialistas e, portanto, estava 
adequadamente preparada para as severas dificuldades que se abateriam sobre a Congregação 
naqueles tempos. 

35 
Alemanha 

As consequências da crise econômica global pioraram cada vez mais a situação da população da 
Alemanha e muitos acreditaram nas promessas dos nacional-socialistas. Em 1933, eles ganharam 
as eleições para o Reichstag e o desastre seguiu seu curso. Os nacional-socialistas adotaram uma 
política agressiva contra a Igreja. Mais uma vez, as Irmãs foram demitidas do serviço escolar 
estadual. Finalmente, em 1938, todas as escolas públicas, inclusive as religiosas, foram fechadas. 

36 Em razão do terror crescente dos nacional-socialistas e da Segunda Guerra Mundial, o país 
passou por um período devastador de destruição interna e externa. No entanto, ainda havia 
sinais de esperança, especialmente na forma das jovens que encontraram seu caminho em nossa 
Congregação. Entre elas estava a Ir. M. Innocentia Hummel (1909-1946), que se juntou à nossa 
Congregação em 1931, depois de concluir com sucesso seus estudos de arte. Com suas obras e, 
acima de tudo, com seu acordo para produzir figuras baseadas em seus desenhos, ela ajudou os 
trabalhadores da empresa Goebel a manter seus empregos durante os anos de recessão e fez 
uma contribuição significativa para o sustento das Irmãs. 

37 Do final de 1940 a 1945, a Casa Mãe foi confiscada pelos nacional-socialistas e serviu como um 
campo temporário para até 2.000 pessoas. Apenas cerca de 40 das 260 Irmãs e aspirantes da 
época puderam ficar em Siessen, incluindo a Ir. M. Innocentia. Outras foram temporariamente 
alojadas em suas famílias, em Conventos ou Casas Paroquiais. 

38 As Irmãs nos Conventos tinham pouco contato com a Casa Mãe e, em alguns casos, eram 
hostilizadas e ameaçadas; as que foram expulsas das escolas foram empregadas em várias áreas, 
inclusive no Ordinariato Episcopal e na Cáritas. Apesar de todas as dificuldades e angústias, elas 
também desenvolveram resistência, flexibilidade, novas habilidades e resiliência durante esse 
período.

39 O tempo antes e durante a Segunda Guerra Mundial foi muito diferente, mas não menos difícil, 
para as Irmãs que partiram para terras distantes como pioneiras da missão. A longa e árdua 
viagem de navio, a chegada a um país cujo povo e idioma ainda eram estranhos para elas e a 
consciência de que não poderiam voltar para casa devem ter significado grandes desafios e 

2 1846-1932 Primeira Profissão 1871, professora. Citação da carta de falecimento: “Madre Superiora, a senhora 
não desista disso! É uma grande obra e trará muitas bênçãos à Congregação. Você ainda enfrentará muitas 
dificuldades, mas coloque toda a sua confiança em Deus, pois é a sua santa vontade." 
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dificuldades para as Irmãs. Suas experiências com diferentes pessoas locais, que as apoiaram nos 
difíceis começos, deram-lhes esperança. 

40
África do Sul 

Na África do Sul, as Irmãs receberam apoio das Irmãs da Santa Cruz de Aliwal North e dos 
Oblatos da Imaculada Conceição (OMI). A esses últimos foram confiadas as áreas das atuais 
Dioceses de Kimberley e Bloemfontein para o trabalho missionário e o estabelecimento de 
estruturas eclesiásticas. Eles providenciaram quase todos os sacerdotes e o Bispo. A Ir. M. 
Ludovika Maier foi nomeada a primeira Superiora de nossas missionárias (1935-1949). 

41 Os primeiros locais de trabalho foram Mafeking (hoje Mafikeng) e Taungs (hoje Taung), 
Devondale, Dewetsdorp, Tweespruit, na África do Sul, bem como Lobatsi e Ramoutswa, em 
Botsuana. Lá, as Irmãs viviam em pequenas comunidades missionárias e trabalhavam em estreita 
colaboração com os Oblatos. Elas apoiavam os Padres e trabalhavam em creches, escolas e com 
os doentes. A partir de 1938, as Irmãs trabalharam na chamada Casa dos Sacerdotes em 
Bloemfontein, a futura Casa dos Bispos. Foi uma tarefa parecida com a do Bispo em Kimberley, 
onde trabalhavam na casa, na sacristia e, mais tarde, na secretaria. Em todos os lugares, elas 
ofereciam hospitalidade aos Padres e Irmãs que viajavam. 

42 Para o desenvolvimento da região, as Irmãs não tinham um lugar onde pudessem se reunir e se 
sentir “em casa”. Esse foi um dos motivos pelos quais a Madre M. Gertrudis Bosch foi para a 
África do Sul após seu mandato em 1936. Com seu apoio, a Fazenda “Goedgenoeg”, perto de 
Bloemfontein, foi comprada em 1937. No final de 1938, Madre M. Gertrudis retornou à 
Alemanha, mas poucos meses depois partiu novamente para a África do Sul. Embora o nome da 
Fazenda fosse “Goedgenoeg” “suficientemente bom”, a terra não produzia o suficiente para 
alimentar as Irmãs. Portanto, a fazenda foi vendida. Em 1943, as Irmãs adquiriram a “Fort Savage 
Fazenda” em Marseilles. Esse local, agora Assisi Mission, tornou-se a Casa Regional e, 
posteriormente, a Casa Provincial das Irmãs sul-africanas. 

43 A Segunda Guerra Mundial também teve um impacto na África do Sul. Os Padres, que não 
tinham cidadania sul-africana, foram temporariamente aprisionados e as Irmãs também viveram 
em grande insegurança. Como cidadãs alemãs, elas foram expulsas dos Conventos em Botsuana 
durante a guerra. 

44 
Brasil 

No Brasil, as Irmãs chegaram, em 1936, confiantes e esperançosas, a Agudos, na Diocese de 
Botucatu/SP. Foram acolhidas com alegria pelo povo da cidade e pelo Padre João Batista de 
Aquino, pároco e diretor do Instituto Nossa Senhora do Sagrado Coração, que foi imediatamente 
entregue aos cuidados das Irmãs. A escola contava com 150 alunos, entre meninos e meninas, 
sendo 44 alunas internas. Era a única instituição religiosa coeducativa de toda a região, além de 
ser a única escola normal dedicada à formação de professores do ensino primário. 

45 Para alegria das Irmãs, nos anos seguintes, os Franciscanos ofm, também chegaram a Agudos. 
Esse fato foi um marco significativo, pois, além de contar com a presença de Irmãos na mesma 
caminhada, possibilitou a assistência espiritual franciscana às Irmãs e alunas internas.

46 As Irmãs tiveram que superar vários obstáculos nos primeiros anos. Em grande pobreza e com 
uma pesada carga de trabalho, elas se dedicavam à escola com internato e ao hospital. Apenas 
três anos após a chegada das primeiras Irmãs, quando o grupo já contava com 14, o contato com 
a Casa Mãe foi quase totalmente interrompido por causa do início da Segunda Guerra Mundial. 

47 Em 1942, a enérgica e estimada superiora Madre M. Ida Ensle (1936- 1942) faleceu. Esse foi mais 
um golpe para as Irmãs. Sua sucessora foi Madre M. Klara Gehring (1942-1954).
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1945 – 1960 Anos de reconstrução – passos corajosos em tempos 
difíceis 

48 Em 8 de maio de 1945, a Segunda Guerra Mundial terminou com a capitulação da Alemanha. 
Inúmeras pessoas haviam morrido e a maioria das cidades europeias havia sido destruída por 
bombardeios. A Alemanha foi dividida em quatro zonas, que foram controladas e administradas 
pelas potências de ocupação da França, Inglaterra, EUA e União Soviética. Agora que a guerra 
havia terminado, a reconstrução poderia começar. No entanto, levaria muito tempo até que 
fosse possível enviar correspondências e viajar novamente. Isso também dificultou muito o 
contato com as Irmãs na África do Sul e no Brasil. 

49 O mandato da Madre M. Augustina Steinhauser chegou ao fim em 1948. Ela havia liderado a 
Congregação com coragem e vigor durante talvez os anos mais difíceis de sua história. Madre M. 
Cassiana Erler (1948-1960) foi eleita como sua sucessora. Ela teve de levar a cabo a difícil 
reconstrução da Congregação após a Segunda Guerra Mundial e cuidar das regiões em 
crescimento na África do Sul e no Brasil. 

50 
África do Sul 

Nas eleições de 1948, o Partido Nacional saiu vitorioso, o que agravou ainda mais o apartheid já 
existente. Essa ideologia desumana marcou o país por décadas e significou uma discriminação 
degradante para a população negra majoritária. Nesse ambiente difícil, as Irmãs tentaram viver e 
proclamar o Evangelho. 

51 Em Douglas, na confluência dos rios Vaal e Orange, as Irmãs trabalharam em um pequeno 
hospital de 1948 a 1988. Ele foi destruído por uma grande enchente em 1988. 

52 Em 1949, Madre M. Ludovika Maier acompanhou Madre M. Gertrudis Bosch, que havia 
permanecido na África do Sul desde 1939 em razão dos conflitos da guerra, para Siessen. Ambas 
puderam relatar os desenvolvimentos da missão sul-africana. Como o mandato da Madre M. 
Ludovika havia expirado, a Madre M. Franziska Nagel (1949 -1961), sobrinha da falecida Madre 
Geral de mesmo nome, foi nomeada sua sucessora. 

53 Em 1951, o Vaticano estabeleceu a hierarquia da Igreja na África do Sul com Dioceses, 
Arquidioceses e Províncias Eclesiásticas. O Bispo Dom Meysing tornou-se o primeiro Arcebispo de 
Bloemfontein. 

54 Em 19 de outubro de 1952, a Congregação na África do Sul estabeleceu raízes ainda mais 
profundas quando as primeiras quatro noviças locais tiveram a sua vestição. Eram elas Ir. Mary 
Joseph Mosito, Ir. Maria Goretti Makhube, Ir. M. Francis Ntsekhe e Ir. M. Clare Dince.  

55 Juntamente com os Oblatos, as Irmãs construíram a Assisi Mission. Um Padre Oblato era 
responsável pelo cuidado pastoral das Irmãs e também pelo cuidado pastoral da paróquia. Os 
Irmãos Oblatos também ajudavam as Irmãs. Eles administravam a fazenda, construíam prédios, 
limpavam fontes de água e ajudavam onde havia necessidade. As Irmãs cuidavam dos doentes e 
ensinavam as crianças, inicialmente ao ar livre, até que uma escola primária foi finalmente 
construída no local da Assisi Mission em 1950. De 1952 a 1995, as Irmãs também administraram 
uma pequena clínica de maternidade para mulheres negras, pois elas não tinham acesso a 
clínicas públicas. Em 1960, as Irmãs fundaram a creche São José em Bloemfontein. 

56 
Brasil 

O testemunho das Irmãs também atraiu jovens no Brasil. 
Em 1947, a Superiora Regional da época, Madre M. Klara Gehring, teve a oportunidade de viajar 
para a Casa Mãe para discutir questões urgentes, particularmente em relação à formação 
religiosa. Ela chegou de volta a Agudos em 18 de agosto, após uma longa viagem. As primeiras 
quatro aspirantes brasileiras foram admitidas ao postulantado já em 22 de agosto. A vestição 
delas aconteceu em 22 de fevereiro de 1948. Eram elas Ir. Maria José Agostinho, Ir. M. Aparecida 
Casagrandi, Ir. M. Geralda Galindo e Ir. M. Vicenta Neves. 
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57 Em 1949, fundaram o primeiro Convento fora de Agudos e a Creche Dona Maria Leonor em 
Garça. Na década de 1950, as Irmãs responderam ao chamado da Igreja com uma grande partida 
a lugares distantes e desconhecidos. Fundaram várias instituições educacionais e escolas, por 
exemplo, em Garça/SP, Chopinzinho/PR, Paranaíba/MS. Em Bauru/SP, abriram uma creche. De 
1954 a 1961, Madre M. Franziska Romana Leist foi Superiora Regional. 

58 
Alemanha 

A guerra deixou destruição e profundas fissuras na sociedade. A perseguição e o assassinato 
sistemático dos judeus e de várias minorias, bem como a prisão e a execução de inúmeros 
oponentes do regime, deixaram o povo alemão com uma grande dose de culpa. Milhões de 
pessoas foram expulsas dos territórios alemães do Leste e de outros países do sudeste europeu 
ou tiveram que fugir do avanço do exército soviético. Todas elas precisavam de acomodação e 
oportunidades de trabalho na Alemanha bombardeada. A reconstrução da Alemanha, na década 
de 1950 foi tão surpreendentemente rápida que até se falou em “milagre econômico alemão”.  

59 As quatro zonas de ocupação alemã se desenvolveram de forma diferente. Quando houve uma 
ruptura entre as potências vitoriosas em 1947, havia sinais de uma divisão da Alemanha. Em 
1948, foram lançadas as bases para um Estado democrático nas três zonas ocidentais e o D-Mark 
foi introduzido em uma reforma monetária. A República Federal da Alemanha foi fundada 
quando a Lei Básica entrou em vigor em 23 de maio de 1949. Em 7 de outubro de 1949, a 
“República Democrática Alemã” foi proclamada na zona de ocupação russa. Isso selou a divisão 
da Alemanha, que durou 40 anos. A fronteira entre a Alemanha Oriental e Ocidental era 
estritamente vigiada e muitos pagaram com a vida por tentar deixar a RDA. O “Muro de Berlim”, 
construído em agosto de 1961, separou as duas partes de Berlim e se tornou um símbolo de uma 
Alemanha dividida. 

60 Os anos que se seguiram à guerra também foram um período de reconstrução intenso e 
desgastante para a Congregação. No final de 1945, as Irmãs receberam a Casa Mãe de volta, 
embora em um estado desolado. Os prédios das escolas e dos Conventos nas cidades foram 
danificados e, em alguns casos, completamente destruídos. As primeiras escolas puderam voltar 
a funcionar a partir de 1946. Com a reconstrução do país, a demanda por escolas católicas 
também aumentou. A falta de Irmãs que pudessem ensinar tornou-se dolorosamente evidente. 

61 O local de formação para professoras em Siessen não tinha mais permissão para abrir. Foi 
necessário encontrar outras opções de treinamento para as aspirantes. 

62 A reconstrução interna da Congregação também foi um grande desafio. Todas as Irmãs haviam 
tido experiências angustiantes com o Estado e sua ideologia, de uma forma ou de outra. Algumas 
delas ficaram traumatizadas. Outras desenvolveram uma nova independência como resultado 
das circunstâncias opressivas e acharam difícil retornar às formas monásticas anteriores. Muitos 
desses rituais eram vistos como vazios e não mais condizentes com a época. As Irmãs exigiram 
um maior desenvolvimento dos rituais. Entretanto, o momento para isso ainda não havia 
chegado, pois a reconstrução externa exigia todas as suas forças. 

1960 – 1978 O Concílio Vaticano Segundo e o período pós-
conciliar  

63 Em dezembro de 1961, o Papa João XXIII (1958-1963) ousou dar um novo começo e convocou o 
Concílio Vaticano II (1962-1965), que o Papa Paulo VI (1963 -1978) concluiu. João XXIII queria 
abrir as janelas da Igreja para o mundo e colocar em movimento um aggiornamento (atualização) 
da doutrina e da prática da Igreja. Esse avanço do Concílio encheu a Igreja de grande esperança, 
pois as renovações, há muito esperadas, se tornaram possíveis. 

A dinâmica da mudança afetou todas as áreas da Igreja. Isso também trouxe tensões e lutas 
consigo.  
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64 A Superiora Geral Madre M. Angela Sauter (1960-1972) acompanhou o movimento de abertura 
da Igreja com grande atenção e incentivou um estudo comprometido dos tópicos do Concílio. Ela 
enviou Irmãs para cursos de treinamento e renovação adicionais e convidou uma grande 
variedade de palestrantes. Ela implementou gradualmente os impulsos e as sugestões do 
Concílio Vaticano II. Ao fazer isso, ela apoiou as Irmãs que passaram esses impulsos para a 
Congregação e, assim, também garantiu a formação de futuras líderes entre as Irmãs.

65 O Concílio havia convidado as Congregações Religiosas a voltarem às origens para seguirem o 
caminho da renovação3. Na Família Franciscana, cada vez mais escritos originais foram traduzidos 
e aprofundados, o que também revitalizou a Espiritualidade Franciscana em nossa Congregação.  

66 O Capítulo Geral de 1966 removeu muitas regulamentações desatualizadas do Projeto de Vida. 
Isso resultou nas primeiras “Constituições Transitórias”. 

67 As Irmãs nativas do Brasil e da África do Sul assumiram cada vez mais responsabilidades nos 
vários níveis de liderança. Em 1966, por ocasião do Capítulo Geral, além da Superiora Regional Ir. 
M. Alfonsa Emberger (1961- 1969) e a Ir. M. Dietburga Häfele como delegada, a Ir. M. Zélia 
Cardoso foi a primeira Irmã brasileira a visitar a Casa Mãe. Desde então, passou a participar do 
Capítulo Geral ao menos uma Irmã brasileira e, a partir de 1972, também uma Irmã sul-africana, 
seja na condição de delegada ou como convidada. 

68 O processo de renovação pós-conciliar da Congregação foi continuado pela Superiora Geral Ir. M. 
Radegundis Wespel (1972-1984). Graças à sua formação em teologia, ela conduziu a 
Congregação com mão firme durante os turbulentos tempos pós-conciliares. 

69 Durante o seu mandato, surgiu um processo judicial sobre a questão de saber se a Congregação 
detinha os direitos autorais de uso das obras de arte da Ir. M. Innocentia Hummel. A Ir. M. 
Radegundis conseguiu garantir esses direitos para o tempo da fase criativa na Vida Religiosa da 
Ir. M. Innocentia. Isso significa que a Congregação adquiriu os direitos sobre as obras de arte da 
Irmã Innocentia, criadas durante seu período como religiosa, mas não sobre as obras criadas 
antes de sua entrada no convento, de acordo com a vontade da artista. Toda a Congregação e 
muitas obras sociais se beneficiaram com isso. 

70 Devido às circunstâncias sociais e eclesiásticas muito diferentes nos três países, o processo de 
renovação na Congregação depois o Concílio Vaticano II ocorreu de forma diferente. 

71 
Brasil 

A última Superiora Regional alemã foi Madre M. Alfonsa Emberger. Irmãs brasileiras entraram 
pela primeira vez no Conselho Regional em 1967. Em janeiro de 1969, sob a direção da Superiora 
Geral Madre M. Angela Sauter, realizou-se o primeiro Capítulo Regional no Brasil. Todas as Irmãs 
puderam apresentar propostas. A nova Superiora Regional foi eleita por voto secreto. Foi Madre 
M. Imaculada Kumasaka (1969-1982), a primeira Superiora Regional Originária do Brasil. 

72 A ditadura civil-militar no Brasil (1964-1985) causou feridas profundas no país. O regime 
suspendeu as liberdades democráticas, introduziu a censura à imprensa e perseguiu membros da 
oposição, muitos dos quais foram presos, torturados ou mortos. A Igreja Católica desempenhou 
um papel ambivalente na resistência contra a ditadura, pois parte do clero apoiou o golpe de 
Estado e o regime militar. Entretanto, vários Bispos, Padres, Religiosos e leigos resistiram 
ativamente à opressão, arriscando suas vidas no processo. Eles lutaram pela observância dos 
direitos humanos, pelo respeito aos direitos dos pequenos agricultores, dos trabalhadores 
agrícolas e dos povos indígenas e ofereceram proteção às pessoas perseguidas. As comunidades 
eclesiais de base emergentes e outros movimentos populares em favor da justiça social 
formaram a base para o desenvolvimento da teologia da libertação. Por meio da Conferência 
Episcopal Brasileira, a Igreja ganhou uma forte influência na resistência contra o regime civil-
militar desumano. 

3 PC 2 (Perfectae Caritatis, decreto sobre a conveniente renovação da Vida Religiosa, 28 out. 1965) 
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73 A teologia da libertação no Brasil também levou a mudanças revolucionárias na Igreja com 
relação à sua missão. Em particular, as Conferências dos Bispos Latino-Americanos em Medellín 
(1968) e Puebla (1979) se comprometeram com uma opção pelos pobres com base na teologia 
da libertação. As comunidades religiosas do país também foram incentivadas a concretizar essa 
opção.

74 As Irmãs da Região Brasileira acolheram esse impulso eclesiástico e fundaram vários Conventos 
menores entre os pobres. Entre eles, destacam-se: Santa Quitéria, em Curitiba/PR, Getulina/SP, 
onde as Irmãs trabalhavam na pastoral e no hospital; Honório Serpa/PR, com sua missão junto 
aos sem-terra; Vila Pampulha, na periferia de Agudos/SP; Vila União/MG, Alexandrita/MG. 
Todos esses Conventos foram fechados com o tempo, seja por falta de Irmãs, seja para assumir 
outras tarefas como uma nova resposta aos sinais dos tempos. 

75 
África do Sul  

A África do Sul passou por um período social e político muito difícil, repleto de violência e 
injustiça por causa do apartheid, que foi um Sistema de segregação racial institucionalizada e 
discriminação aplicado na África do Sul de 1948 a 1994. Exigia a separação de pessoas com base 
na raça, com o governo da minoria branca implementando políticas que favoreciam os brancos e 
marginalizavam a maioria negra. Isso incluía restrições 

sobre onde as pessoas podiam morar, trabalhar e ir à escola, bem como limitações aos direitos 
políticos e civis.  

76 A Província da África do Sul também foi afetada pelo apartheid. Prejudicou os esforços 
missionários das Irmãs alemãs, comprometendo assim o objetivo pelo qual vieram para a África 
do Sul. Infelizmente, o sistema as favoreceu como brancas. Quando aceitaram mulheres negras 
na Região Sul-africana, elas as registraram como trabalhadoras rurais, pois a Assisi Mission era 
classificada como uma área branca em que os negros só podiam viver como empregados dos 
brancos. As duas Irmãs brancas que entraram na África do Sul foram enviadas para o noviciado 
na Alemanha, pois não podiam ser formadas junto com sul-africanas negras. Após seu retorno à 
África do Sul, ambas deixaram a Congregação. Desde então, nenhuma sul-africana branca mais 
entrou na Região Sul-africana. 

Nesse período muito difícil, a Ir. M. Ludovika Maier (1961-1968) reassumiu o cargo de Superiora 
Regional. 

77 O apartheid levou à segregação das Irmãs brancas e negras. Elas tinham de morar em casas 
separadas, com as negras morando em antigas casas de fazenda, enquanto as brancas eram 
alojadas entre si na Casa Provincial. As Irmãs africanas vieram para a fazenda e para a Casa 
Provincial não como Irmãs, mas como trabalhadoras. O tipo de refeição e as roupas eram 
diferentes. No país, as pessoas que se manifestaram contra o apartheid, como Nelson Mandela, 
foram presas ou mortas. Também as Irmãs da Região viviam com medo de serem deportadas se 
manifestassem contra o sistema. 

As tensões cresceram e eclodiram em uma revolta em 1976, quando as Irmãs africanas se 
recusaram a aceitar essa desigualdade por mais tempo. Muitas deixaram a Congregação, outras 
foram expulsas. 

78 Apesar dos tempos difíceis, a missão das Irmãs sul-africanas foi frutífera, especialmente no 
atendimento à população carente. 

Durante o mandato da Madre M. Reinlinde Küble (1968-1978), assumiu-se a direção da ala 
feminina da escola secundária católica em Mariasdal, perto de Tweespruit. As Irmãs lecionaram 
entre 1970 e 1997, possibilitando às meninas negras uma educação superior. Durante esse 
período, as professoras dessa escola educaram também aspirantes e Irmãs da Região. 

79 A pedido do Bispo de Kimberley, Dom Erwin Hecht, as Irmãs fundaram um Convento em 
Batlharos, às margens do deserto de Kalahari, em 1977, e trabalharam no cuidado pastoral e com 
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os pobres. Hoje, as Irmãs trabalham em um lar de idosos para pessoas particularmente 
necessitadas.  

80 Em resposta a essa “revolta”, a então Superiora Geral, Ir. M. Radegundis Wespel, encarregou a 
Superiora Regional, Ir. M. Cassia Benz (1978 -1987) de intervir, de se empenhar pela integração 
das Irmãs brancas e negras e de acabar com as práticas injustas na Região. Como resultado, a 
Região floresceu com novas vocações.  

81 
Alemanha  

Na Alemanha, a fase que se seguiu ao Concílio Vaticano II foi caracterizada por muita agitação e 
grandes movimentações na Igreja e na sociedade. Econômica e socialmente, a Alemanha 
experimentou um grande crescimento durante a fase de reconstrução, e as pessoas ganharam 
esperança e nova autoconfiança. Ainda era difícil aceitar os crimes do nacional-socialismo, mas 
foram feitas as primeiras tentativas para aceitá-los. Nesse contexto, os perigos da obediência e 
da autoridade foram reconhecidos com mais clareza e abordados com mais intensidade. 

82 A vida da Igreja voltou a ser forte pela abertura após o Concílio Vaticano II. Muitas paróquias e 
associações tentaram com grande esperança viver “as novidades” do Concílio. Muitas crianças e 
jovens foram alcançados e apoiados por meio do trabalho com jovens nas paróquias.  

83 Na Congregação, havia sinais perceptíveis externamente da implementação do Concílio. Um 
deles foi a mudança do nome da Congregação. De acordo com as Constituições de 1908, se 
chamava de “Congregação das Irmãs Escolares da 3ª Ordem de São Francisco em Siessen”. Nas 
Constituições transitórias de 1966, ela foi chamada de “Congregação das Irmãs da 3ª Ordem” e, 
em 1969, passou a se chamar “Congregação das Irmãs Franciscanas de Siessen”. A mudança de 
nomes também refletiu o novo foco da Congregação em colocar Cristo, em vez de obras, no 
centro da vida comunitária. Outros sinais externos da renovação foram a mudança e a 
simplificação do traje religioso em várias etapas (a partir de 1960) e o redesenho da capela do 
Convento na Casa Mãe pela Ir. M. Sigmunda May (1937-2017) em 1967. 

84 Os passos na implementação interna do Concílio Vaticano II foram:

 a promoção da maturidade espiritual e pessoal; 

 a melhoria das habilidades de comunicação das Irmãs; 

 o aprofundamento das Fontes Franciscanas com a possibilidade de viajar para o Assis; 

 a intensificação do relacionamento pessoal com Deus; 

 a prática de viver com a Palavra de Deus; 

 o fortalecimento da adoração – não apenas na Casa Mãe, mas também nos outros 
Conventos. 

85 A missão da Congregação adaptou-se continuamente às mudanças da sociedade. Em 1972, a 
escola de formação para educadores de Siessen foi integrada ao Instituto de Profissões Sociais 
em Ravensburg, onde a Congregação teve uma função de sócia. As Irmãs que haviam ensinado 
no seminário de educadores puderam continuar suas atividades de ensino no instituto, enquanto 
outras puderam se formar lá. Nesse contexto, um Convento iniciou-se em Ravensburg na época. 

86 Em 1976, a Família Franciscana e a Igreja comemoraram o 750º aniversário da morte de São 
Francisco. Por ocasião dessa data, realizou-se em Siessen a primeira Festa de São Francisco, que, 
devido à grande repercussão, foi celebrada até 2017 sempre no último domingo de setembro 
como a Festa de São Francisco da Juventude. 

1978 – 2000 Anos de mudança e transformação  
87 Com a eleição de João Paulo II (1978-2005), começou uma nova fase para a Igreja Católica. Ele 

era uma personalidade carismática, que sabia como inspirar as pessoas, especialmente os jovens. 
Após uma peregrinação jubilar da juventude, no Ano Santo da Redenção de 1984, ele iniciou a 
Jornada Mundial da Juventude. Adotou uma postura de confronto em relação aos regimes 
socialistas da Europa Oriental, contribuindo assim para a desintegração desses sistemas. Ele 
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também agiu com mão dura contra a teologia da libertação, assim como contra os teólogos 
morais que defendiam uma relaxação na moralidade sexual. Ele promoveu os movimentos 
espirituais emergentes e viu neles um motor da nova evangelização. 

88 Nossa Congregação também se envolveu com novos movimentos espirituais e outros carismas 
estabelecidos há mais tempo, com grande abertura e de várias maneiras, a fim de redescobrir e 
aprofundar nosso próprio Carisma Franciscano. A Congregação se beneficiou muito do encontro 
com outros carismas, mas quando a influência deles se tornou muito grande, surgiram conflitos.  

89 A Regra das Comunidades da Terceira Ordem Franciscana foi renovada em um intenso processo 
mundial. A Superiora Geral Ir. M. Radegundis Wespel esteve envolvida nesse processo e trouxe 
para a Congregação a alegria e o entusiasmo que ele gerou. 

90 Em 1980, o Jesuíta Pe. Josef Sudbrack, juntamente com um grupo de Irmãs, elaborou um Projeto 
de Vida para aquela época em um longo processo. No entanto, esse esboço não chegou ao 
Capítulo Geral, pois a base para o novo Projeto de Vida seria a Regra Franciscana da Terceira 
Ordem, que o Papa João Paulo II aprovou em 8 de dezembro de 1982. No Capítulo Geral de 1984, 
o novo Projeto de Vida, que nesse meio tempo havia sido escrito por Ir. M. Radegundis, foi 
adotado. Após anos de Constituições Transitórias e fases provisórias, a Congregação finalmente 
voltou a ter uma base comum. 

91 A Ir. M. Judith Jung foi uma força impulsionadora para a renovação da Congregação desde o 
Concílio. No Katholikentag de 1984, ela foi tocada de uma Palavra que interpretou como um 
lema para sua eleição, pouco tempo depois, como Superiora Geral: “Farei com eles uma aliança 
de paz; será uma aliança eterna com eles. Eu os estabelecerei e multiplicarei, e no meio deles 
porei meu santuário para sempre” (Ez 37,26) 

92 Como Superiora Geral (1984-1996), ela cuidou de implementação do novo Projeto de Vida. 
Acompanhou o difícil processo de conduzir as obras para o futuro ou de entregá-las em todas as 
regiões. A questão da identidade da Vida Religiosa, quando as obras desaparecem, foi um tema 
central do seu mandato. Nessa fase, ocorreu o encontro com o Movimento dos Focolares e com 
a Família da Esperança, nos quais a Ir. M. Judith viu importantes sinais de esperança para o 
futuro da Congregação. 

93 Com Chiara Lubich, da Terceira Ordem Franciscana, surgiu, em 1943, o Movimento dos 
Focolares, que se propôs a viver o amor e a unidade, movido pelo Evangelho, tornando-se assim 
construtor de pontes neste mundo. O olhar para “Jesus Abandonado” tornou-se a fonte para dar 
tudo de si pelo amor e pela unidade. Hoje, o Movimento dos Focolares está espalhado por todo o 
mundo e tem membros de várias igrejas cristãs e outras religiões. 

94 Em 1983, surgiu no Brasil um novo movimento que mais tarde se chamou “Família da 
Esperança”. Um jovem Franciscano alemão, Frei Hans Stapel, era Pároco na cidade de 
Guaratinguetá e começou a viver o Evangelho de forma muito concreta com os jovens. Comovido 
com isso, Nelson Giovanelli Rosendo dos Santos começou a fazer amizade com jovens que 
consumiam drogas em uma esquina. Finalmente, um deles quis abandonar as drogas e pediu a 
Nelson para ajudá-lo. Junto com Frei Hans, eles viviam o Evangelho de forma concreta, dia após 
dia. Logo outros se juntaram a eles. Surgiu a primeira Fazenda da Esperança, seguida por muitas 
outras. 

95 Durante uma visita ao Centro Focolare perto de São Paulo, a Ir. M. Judith conheceu Frei Hans e 
aceitou o convite dele para visitar a Fazenda em Pedrinhas. O encontro com os recuperandos 
deixou uma profunda impressão nela. Em 1985, a Ir. M. Annunciata Unterreiner, Superiora Geral 
das Franciscanas de Au am Inn (Pindamonhangaba), e a Ir. M. Judith estavam simultaneamente 
no Brasil e passaram alguns dias espirituais em Pedrinhas, juntamente com Frei Hans. Durante 
uma reflexão sobre a leitura da aliança de Deus com Abraão, surgiu o pensamento de uma 
aliança entre as três comunidades espirituais, que todas as pessoas sentiram como inspiração do 
Espírito Santo.  
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96 O encontro com essas espiritualidades despertou diferentes intensidades em nossa Congregação. 
Muitas Irmãs viram nisso uma forma mais profunda de viver o Evangelho. Especialmente no 
encontro com a Fazenda. Essa vida pareceu tão simples e concreta que despertou em muitas o 
anseio de seus corações. 

97 Inspirados nessa aliança, surgiram alguns projetos comuns, principalmente no Brasil, mas 
também além dele. Entre 1995 e 1997, houve em Roma um Convento internacional de estudos 
com a Ir. Rita Maria Matokonyane, da Província Sul-Africana, a Ir. M. Iracema Willan, da Província 
Brasileira, a Ir. M. Magdalena Morgenstern e a Ir. M. Kathrin Prenzel, da parte alemã da nossa 
Congregação, bem como a Ir. Cleusa de Fátima Leme do Prado, brasileira, da Congregação das 
Irmãs da Terceira Ordem Seráfica – Franciscanas de Au am Inn. Inicialmente, o grupo morou na 
Villa Achilia, uma casa do Movimento dos Focolares, onde as religiosas eram formadas na 
espiritualidade dos Focolares. Mais tarde, as Irmãs passaram a morar perto da Universidade 
Antonianum, onde estudavam a Espiritualidade Franciscana. 

98 Com o passar do tempo, o entusiasmo inicial pelo impulso do Movimento dos Focolares e da 
Família da Esperança cresceu muito, e entre as Irmãs foi gerado um sentimento de estarem 
sendo dominadas por outra espiritualidade. Isso causou fortes rejeições, principalmente na parte 
alemã da Congregação. 

99 No Capítulo Geral de 1996, no final do segundo mandato da Ir. M. Judith, as grandes linhas 
desses anos se reuniram. O Capítulo Geral tomou decisões de grande alcance. As Regiões da 
África do Sul e do Brasil foram elevadas ao nível de Províncias. No Brasil, foi aprovada a venda 
das escolas e a transferência da Casa Provincial de Agudos para Guaratinguetá. Na Alemanha, as 
escolas foram transferidas para uma sociedade sem fins lucrativos de responsabilidade limitada. 

100 Em 1996, foi criado em Siessen o grupo interfranciscano “Caminho Contemplativo”. O objetivo 
desse grupo era elaborar e praticar a dimensão contemplativa da Espiritualidade Franciscana e, 
finalmente, desenvolver uma escola de oração franciscana e um modelo de retiro franciscano. 
Em 2003, foi realizada a primeira de oito escolas Franciscanas de oração, da qual participaram 
também muitas Irmãs. Duas vezes foram realizados retiros no Brasil para a introdução e prática 
da escola franciscana de oração. Os estudos e o trabalho do Caminho Contemplativo saíram em 
diversas publicações. A escola franciscana de oração está disponível em alemão, inglês e 
português.  

101 A Superiora Geral Ir. M. Simone Zoller (1996 -2008) implementou a provincialização do Brasil e 
da África do Sul após o Capítulo Geral de 1996. A forte ênfase na espiritualidade do Movimento 
dos Focolares e na espiritualidade da Fazenda da Esperança provocou dinâmicas conflituosas em 
todas as Províncias. Ir. M. Simone conseguiu compreender os impulsos e as inspirações recebidas 
mais profundamente do Carisma Franciscano e consolidar a aliança na vocação batismal de cada 
Irmã. 

102 Em uma missão comum, Irmãs do Brasil e da África do Sul cuidaram dos refugiados de língua 
portuguesa de Angola que viviam em Pomfret, no deserto do Kalahari, na África do Sul, de 1998 a 
2002. Eram ex-soldados que haviam lutado ao lado da África do Sul na Namíbia e em Angola, e 
suas famílias. A Ir. M. Electa Wild trabalhava como professora na escola, e a Ir. M. Regina Ferreira 
de Melo e a Ir. M. Teresinha Rozante estavam envolvidas no trabalho pastoral na paróquia e em 
vários serviços sociais. 

103 
África do Sul 

A fundação do Convento, em 1983, na então recém-criada cidade de Botshabelo, com muitas 
pessoas desempregadas, foi uma corajosa partida em direção aos pobres. As Irmãs ainda estão 
ativas lá até hoje na creche e no trabalho pastoral. 

104 Em 1985, os Oblatos fundaram o Centro de Retiros Regina Pacis para a Arquidiocese de 
Bloemfontein em Assisi Mission, que hoje pertence às Irmãs. 
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105 Com a eleição da Ir. M. Gertrude Ramokotjo (1987-1993) como primeira Superiora Regional sul-
africana, iniciou-se uma nova era para a Região, em uma época em que o país também se 
libertava cada vez mais das sombras do passado. 

106 O principal fato de virada política na África do Sul ocorreu em 1990 com a libertação de Nelson 
Mandela. A abolição das leis do apartheid e as primeiras eleições democráticas em 1994, nas 
quais Nelson Mandela foi eleito presidente, acabaram com o sistema do apartheid. A eleição de 
Mandela foi associada a grandes esperanças, e o país experimentou um avanço em direção a 
mais liberdade e autodeterminação para a população negra. Na “nação arco-íris”, todos os 
grupos étnicos, culturais e religiosos deveriam poder viver em pé de igualdade. 

107 A Igreja Católica, à qual pertenciam apenas cerca de 7% da população, também mudou. Os 
missionários Oblatos europeus envelheceram, voltaram para seus países ou morreram. Eles 
foram gradualmente substituídos por Oblatos africanos. Ao longo das décadas, a Ordem foi se 
retirando cada vez mais, e os Padres diocesanos assumiram a responsabilidade nas paróquias e 
dioceses. Isso mudou a cooperação entre os Padres e as Irmãs, o que antes era algo natural. 

108 Quando, em 1997, tal como foi decidido no Capítulo Geral de 1996, a Região se tornou uma 
Província na África do Sul, a atual Superiora Regional Ir. M. Elizabeth Pebane (1993-2002) tornou-
se a primeira Superiora Provincial. 

109 
Brasil 

Como resultado dos acontecimentos na Igreja, as tensões entre as Irmãs que queriam continuar 
administrando as instituições e aquelas que queriam trabalhar no cuidado pastoral e estar com 
os pobres se intensificaram com o passar dos anos. 

110 Nesse tempo de mudanças, a direção regional procurava novas formas de responder aos desafios 
vocacionais e de formação que surgiam. Muitas jovens começaram a Vida Religiosa cheias de 
esperança, mas não conseguiram lidar com os desafios e deixaram a Congregação, o que acabou 
gerando lacunas entre as gerações de Irmãs na Região, e cujas consequências continuam a ter 
impacto até hoje. 

Em 1975, no Capítulo Regional, foi discutido como as futuras Irmãs deveriam ser formadas de 
acordo com as circunstâncias atuais da Igreja e da sociedade. Em 1979, o postulantado e o 
noviciado foram transferidos para Curitiba/PR. Neste pequeno Convento, as jovens formandas 
assumiram mais responsabilidades na vida cotidiana, participaram de cursos de formação 
intercongregacional e trabalharam na pastoral com famílias pobres. Dessa forma, foi criado um 
novo modelo de formação inicial na Região Brasileira. A reorganização teve benefícios 
significativos, mas também trouxe desafios e conflitos. 

111 A Superiora Regional Ir. M. Zélia Cardoso (1982-1988) participou do Capítulo Geral de 1984 em 
Siessen, no qual foi aprovado o novo Projeto de Vida, e uma de suas tarefas foi implementá-lo. 
Durante seu mandato, foram fundados dois Conventos entre os pobres, a saber, em 1982, em 
Vila União – Iturama/MG, e em 1985, no Parque Pampulha, nos arredores de Agudos.  

112 Em 1988, realizou-se um Capítulo Regional Extraordinário, após cinco Irmãs terem saído ou 
terem sido dispensadas da Congregação no início do ano. Com isso, a tensão sobre a orientação 
da Região Brasileira nos últimos anos atingiu seu auge. Nesse Capítulo, foi eleita uma nova 
direção regional, com a Ir. M. Josefina Alves como Superiora Regional (1988-1993). 

113 No início da década de 1990, após um intenso processo de busca e discernimento, a Região 
Brasileira teve a coragem de ousar algo novo. Duas Irmãs vindas da Alemanha, Ir. M. Theresina 
Fehrenbacher e a Ir. Marilen Arteaga, foram enviadas para partilhar a vida com as jovens 
mulheres acolhidas na Fazenda da Esperança. As experiências das duas Irmãs, cheias de desafios, 
mas também fascinantes, tocaram o coração de muitas Irmãs brasileiras. Ao ouvi-las, algumas 
sentiram o desejo de também fazer esta experiência junto a essas jovens, na busca de uma vida 
mais profunda em Deus e na vivência mais concreta do Evangelho. 
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114 Nessa época, a direção regional também se preocupava com o futuro das escolas. Como cada vez 
menos Irmãs atuavam como professoras, surgiu a dúvida se a Região deveria continuar 
mantendo as escolas. 

115 Durante o Capítulo Geral de 1996, quando se confirmou sua elevação a Província, surgiu de 
forma inesperada a proposta de um empresário interessado em adquirir as escolas – fato 
acolhido como providência divina. Pouco tempo depois, as Irmãs venderam as escolas, e tornou-
se necessário não só mudar as tarefas, mas também procurar outro local de renovação espiritual 
e novas formas de missão. 

116 Em 1997, ao deixar Agudos, as Irmãs viveram a dor da despedida de um passado precioso, mas 
também a gratidão por uma história construída com amor e dedicação. Essa trajetória deixou 
marcas profundas, formando lideranças que ainda hoje mantêm vivos os valores e a inspiração 
transmitidos pelas Irmãs. Nesse processo de transição, a Ir. M. Eliane Cassetari (1993-2002), 
então superiora provincial, obediente e firme na fé, teve papel decisivo na condução da mudança 
radical e reorganização da Província. 

117 No dia 11 de agosto de 1997, festa de Santa Clara, na Capela Imaculada Conceição, ainda em 
construção, a nova Província recebeu oficialmente o nome de Província Santa Clara, instalada em 
um dos bairros mais pobres de Guaratinguetá/SP. Foi como um verdadeiro êxodo: Conventos 
foram fechados, enquanto novas frentes de missão se abriam. Do portão da recém-criada Sede 
Provincial, o olhar voltado ao Santuário de Nossa Senhora Aparecida sempre trazia às Irmãs a 
força da esperança e a certeza da proteção mariana. 

118 Com o desenvolvimento desse novo projeto de retorno às Origens Franciscanas, surgiram 
algumas resistências, mas, ao mesmo tempo, um novo ardor missionário foi se acendendo diante 
das possibilidades que se abriam. Assim teve início o intercâmbio entre as Províncias: Irmãs 
alemãs e sul-africanas chegaram para fazer experiência na Fazenda da Esperança, enquanto 
Irmãs brasileiras eram enviadas para projetos internacionais e intercongregacionais. 

119 Outra grande mudança na Província surgiu após uma pergunta fundamental: como e para que 
queremos formar as Irmãs na formação inicial? Nesse novo caminho, destacou-se que a 
formação da Vida Consagrada deveria nascer da escuta e do contato direto com as pessoas mais 
simples e pobres. Nos primeiros anos, as etapas formativas aconteceram de forma 
intercongregacional (junto com as Irmãs Franciscanas Seráficas) e foram assim estruturadas: as 
aspirantes viviam por um período junto às jovens acolhidas na Fazenda da Esperança, 
experimentando de modo concreto o Evangelho, a vida fraterna, a correção mútua e a partilha 
de vida. O postulantado assumia o cuidado das pessoas vivendo com HIV/Aids na Casa de Apoio 
Sol Nascente, em Lagoinha/SP. Já o noviciado – ano apostólico –, ganhou caráter itinerante: as 
noviças, acompanhadas pelas formadoras, eram enviadas para experiências missionárias em 
locais desconhecidos, a convite de Bispos ou Padres, tornando-se presença de esperança em 
realidades de dor e sofrimento. A partir de 1998, vários grupos de noviciado estiveram em 
Coroatá/MA para um estágio. 

120 Em 1999, o Convento de Santa Maria da Porciúncula foi fundado em Petrópolis/RJ para criar uma 
presença franciscana no Centro Educacional Terra Santa. 

121 
Alemanha 

Depois de haver apenas algumas entradas na parte alemã da Congregação na década de 1970, 
muitas jovens entraram na Congregação na década de 1980. No entanto, o número de Irmãs na 
Alemanha caiu de 756 para 382 entre 1960 e 2000. Muitos dos pequenos Conventos tradicionais, 
geralmente com uma educadora, uma enfermeira e uma professora de bordado, foram fechados 
na década de 1980 devido à falta de Irmãs.  

122 Em vez de simplesmente integrar as forças jovens à organização existente, a Congregação teve a 
coragem e a visão de iniciar um caminho interno de renovação e mudanças significativas em sua 
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missão. A Superiora Geral Ir. M. Judith Jung, que era responsável pela educação religiosa e 
iniciou o trabalho aberto para jovens em Siessen antes de seu mandato, representa essa visão. 

123 A casa Forsthaus adquirida pela Congregação em 1980, ao lado do terreno do Convento, 
possibilitou o desenvolvimento de novos trabalhos pastorais e espirituais com jovens. Isso inclui 
o “Convento por tempo” para mulheres jovens.  
Depois do fechamento da escola e do internato em Siessen no ano 1990 e a subsequente 
reforma da Casa Mãe, o trabalho aberto com os jovens foi ampliado com dias de encontro, 
retiros para jovens, dias no Convento para turmas escolares e outros eventos para crianças e 
jovens. O desejo sincero de algumas Irmãs de oferecer também uma festa para crianças e 
famílias levou à realização anual da Festa de São Francisco das Crianças, em 1º de maio, a partir 
de 1992. 

124 A Igreja alemã possibilitou aos jovens estudarem teologia e assumir uma profissão na Igreja. Isso 
deu um novo impulso à pastoral. Entre as Irmãs que entraram na Congregação a partir da década 
de 1980, havia teólogas e ministras pastorais. Graças a elas, houve um aumento da competência 
teológica, o que teve um efeito muito frutífero dentro da Congregação no que diz respeito à 
reflexão sobre a própria espiritualidade, às questões eclesiásticas e sociais atuais e ao 
desenvolvimento da formação religiosa. No âmbito da Igreja e de suas estruturas hierárquicas, a 
comunidade de Irmãs ganhou, por meio desse aumento de competência, uma nova posição 
como mulheres da Igreja no nível pastoral, do acompanhamento espiritual, dos exercícios 
espirituais e do ensino. 

125 Um segundo foco, promovido com visão de longo prazo pela Congregação, desenvolveu-se na 
área das qualificações psicológicas, médicas e psicoterapêuticas, que influenciaram a formação 
com uma compreensão aprofundada da dimensão humana do crescimento espiritual e mudaram 
a compreensão da liderança. O aumento da competência terapêutica também abriu novas 
possibilidades de missão, tanto no acompanhamento individual de pessoas em busca de cura 
quanto em projetos espirituais-terapêuticos maiores em Siessen. 

126 Após a queda do Muro de Berlim, em 1989, e o processo de reunificação alemã, a Congregação 
fundou Conventos na Alemanha Oriental em Hülfensberg (1993-1998), em Königsbrück (1997-
1999), em Dresden (2011-2015) e em Cottbus (2013-2020).  

Por duas vezes, Irmãs da nossa Congregação partiram para a Albânia, mas a missão durou pouco 
tempo. 

127 O aumento das profissões pastorais permitiu que os Conventos fossem conduzidos para o futuro 
por meio de uma mudança nas tarefas, como o Convento de Santa Maria em Isny, que assumiu o 
trabalho pastoral na zona rural desde 1990. 

128 O desejo de vivenciar a Espiritualidade Franciscana refletiu-se nas missões dos Conventos recém-
fundados. Em 1986, uma casa foi adquirida em Assis, na Itália, e um Convento foi fundado para 
dar aos jovens, em particular, acesso a Francisco e Clara, por exemplo, por meio de visitas 
guiadas e vida compartilhada. 

129 Com a fundação do Convento de Carceri, em 1991, a Congregação deu nova expressão à 
importância da oração e da contemplação no Carisma Franciscano. Em um ritmo diário 
caracterizado pelo silêncio e pela oração, as Irmãs têm vivido esse lado da vocação franciscana e 
também o compartilham com os hóspedes que buscam o silêncio. 

130 Em 1991, a pedido da Arquidiocese de Freiburg, foi fundado o Convento Porciúncula para 
assumir o serviço de adoração na catedral. Essa missão foi então fortalecida pela introdução de 
uma contemplação diária na hora do almoço para os inúmeros turistas na catedral. Com a 
fundação do Convento de Freiburg, houve também muitas oportunidades de entrar em contato 
com os jovens e acompanhá-los.  

131 Por iniciativa do Padre Georg Schlütter, um Convento começou em Berlim-Kreuzberg, em 1995, 
como uma casa aberta para os pobres; uma Irmã trabalhava na creche. Poucos meses depois, às 
duas Irmãs alemãs juntaram-se duas Irmãs brasileiras da nossa Congregação e da Congregação 
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de Au am Inn. Eles estiveram envolvidos em todas as negociações preliminares e trabalhos 
preparatórios para a primeira Fazenda da Esperança em solo alemão, que começou em 1998 em 
Riewend e depois em Gut Neuhof. Nossas Irmãs trabalharam lá por muitos anos. 

132 A missão educacional e pastoral da Congregação também foi realizada a partir de 1995 em 
Künzelsau-Taläcker, onde foi criado um distrito no qual se estabeleceram principalmente 
repatriados de etnia alemã da Rússia recém-chegados ao país. O Convento apoiou essas pessoas 
em seu processo de integração, por meio do trabalho na creche, de ofertas pastorais e 
ensinando-lhes a língua alemã.  

133 No processo de desenvolvimento das escolas, em 1996, com a decisão do Capítulo Geral, foi 
fundada a “Sießener Schulen gGmbH”, cujas sócias são até hoje as Irmãs Franciscanas de Siessen. 
A Ir. M. Simone acompanhou o desenvolvimento das escolas de Siessen com o objetivo de 
manter viva a Espiritualidade Franciscana também nas comunidades escolares, embora as 
escolas não estivessem mais sob o patrocínio direto da Congregação e menos Irmãs estivessem 
trabalhando nelas. Em 2004, a “Sießener Schulen gGmbH” juntou-se à “Salvatorkolleg gGmbH” 
em Bad Wurzach para formar a “Ordensschulen-Trägerverbund gGmbH” Sociedade limitada. 

134 O centro para crianças São José, em Stuttgart, foi transformado em uma gGmbH em 1997. Entre 
1995 e 2000, a Congregação transferiu os lares de idosos para outras instituições – St. Antonius, 
Friedrichshafen, para a Fundação Liebenau, e St. Ludwig, Schwäbisch Gmünd, para a Fundação 
Haus Lindenhof. A Villa Augusta, em Stuttgart, foi fechada como lar de idosos por motivos 
estruturais, e o prédio foi vendido. Por causa do declínio no número de Irmãs, grandes 
Conventos em instituições administradas por outras entidades também tiveram que ser 
reduzidos e, por fim, fechados durante esse período, como o Marienheim em Stuttgart (1887- 
1988) e o sanatório para crianças em Wangen (1928-2021). O número de Irmãs que trabalhavam 
na vila infantil e juvenil Marienpflege, em Ellwangen (desde 1908), também diminuiu 
consideravelmente. 

135 A fundação de um Convento na montanha de peregrinação de Bussen foi principalmente uma 
preocupação diocesana, à qual nossa Congregação respondeu em 1996. O Convento foi fechado 
em 2013 por motivos de falta de pessoal, mas foi reaberto em 2019 em razão de uma nova 
solicitação. 
Em 2002, a pedido do Bispo de Rottenburg-Stuttgart, foi fundado um Convento em Höchstberg 
para cuidar do local de peregrinação e assumir a liderança da paróquia. O Convento existiu até 
2016.  

O desenvolvimento após a virada do milênio 
136 Ao comemorar o 2000º aniversário de Jesus Cristo, a Igreja depositou suas esperanças em uma 

nova evangelização associada a esse evento. Apenas um ano depois, em 11 de setembro de 
2001, os terríveis ataques terroristas ao World Trade Center, nos EUA, abalaram o mundo. As 
imagens das Torres Gêmeas em colapso ficaram gravadas na memória coletiva das pessoas. Isso 
abalou a confiança em um mundo melhor e o medo da ameaça do terrorismo tomou conta das 
nações. 

137 Outro sinal dos tempos foram os fluxos de refugiados que aumentavam constantemente em 
todo o mundo. Influenciadas por esses acontecimentos, em muitos países, as tendências 
nacionalistas de separação ganharam força, o que levou a radicalizações em diferentes níveis. 

138 As mudanças climáticas e suas consequências tornaram-se cada vez mais visíveis e assustaram 
muitas pessoas. Neste contexto explosivo, o tema “Justiça, Paz e Preservação da Criação”, que já 
preocupava a Congregação há muitos anos, ganhou nova atualidade e significado com a encíclica
Laudato si’, publicada pelo Papa Francisco em 2015 e reconhecida mundialmente. 

139 Na Congregação, o processo de crescer juntas e a mudança estrutural continuaram. As novas 
Províncias da África do Sul e do Brasil foram fortalecidas em sua identidade e se desenvolveram. 
A Superiora Geral, Ir. M. Anna Franziska Kindermann (2008-2020), intensificou o 
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acompanhamento das Províncias. A partir de 2012, ela se dedicou especialmente à Província da 
África do Sul em uma fase de crise.  

140 O Capítulo Geral de 2014 decidiu continuar o processo de estruturação iniciado em 1996.

Os principais objetivos para a mudança estrutural planejada foram definidos por esse Capítulo 
Geral da seguinte forma: 

 promover a fraternidade entre as Irmãs em toda a Congregação; 

 fortalecer a identidade das partes individuais dentro da Congregação internacional; 

 possibilitar a internacionalidade da direção da Congregação; 

 dar às Províncias da África do Sul e do Brasil um esquema de pensão e mais independência 
financeira, dividindo os ativos da Congregação. 

A concretização desses objetivos foi realizada em um extraordinário Capítulo Geral de três partes 
(2017-2019). Envolveu como passos essenciais a reformulação das Constituições, a possibilidade 
de implementar uma liderança internacional da Congregação e a criação da Província da 
Alemanha. 

141 Esse processo foi acompanhado por encontros internacionais que favoreceram o crescimento 
conjunto. Em 2015 e 2016, realizaram-se em Siessen reuniões do chamado “Conselho 
Congregacional”, que, na qualidade de órgão consultivo, acompanhou a elaboração da mudança 
estrutural e das Constituições e era composto da direção-geral, da procuradora das missões e de 
três representantes das direções Provinciais da África do Sul e do Brasil. Em 2016, houve também 
uma viagem conjunta a Assis das Irmãs da Alemanha, África do Sul e Brasil, que se prepararam 
para a Profissão Perpétua nesse ano. 

Em 2017, as formadoras dos três países se reuniram pela primeira vez no Brasil. Seguiram-se 
outras reuniões nos diferentes países. 

142 Em 1º de janeiro de 2020, as novas Constituições e Estatutos entraram em vigor e a parte alemã 
da Congregação tornou-se Província. A nova Província da Alemanha continuou sendo liderada 
pela antiga direção-geral até a eleição da primeira direção provincial em outubro de 2020. 

143 A partir de fevereiro de 2020, a pandemia da covid-19 afetou o mundo inteiro durante dois anos, 
causando muitas vítimas e gerando grande incerteza na sociedade e na política. Ela também 
atrapalhou os planos da Congregação. Após longa deliberação, a direção-geral decidiu, com o 
consentimento das capitulares, realizar on-line o Capítulo Geral de 2020, planejado para agosto, 
incluindo as eleições. O Bispo Dom Gebhard Fürst concedeu a dispensa necessária para essa 
medida. Embora houvesse pandemia, foi possível reunir as capitulares de todos os países em um 
único local. Além disso, houve grupos internacionais que também se reuniram on-line e 
realizaram partes essenciais do trabalho do Capítulo. O Capítulo Geral de 2020 elegeu a Ir. M. 
Karin Berger como 12ª Superiora Geral da Congregação. Os Capítulos Provinciais subsequentes 
puderam ser realizados presencialmente. 

144 Com as eleições das direções provinciais, ficou clara a composição da primeira direção 
congregacional na nova estrutura. Fazem parte da direção-geral Ir. M. Karin Berger, Ir. M. Tanja 
Lohr e Ir. M. Emanuela Tieze, bem como as Superioras Provinciais Ir. M. Emmanuela Khwepe 
(África do Sul), Ir. Rosa Maria Severino (Brasil) e Ir. Marie-Sophie Schindeldecker (Alemanha). 

145 Com base na experiência positiva do Capítulo Geral, muitos acontecimentos foram 
posteriormente realizados on-line para toda a Congregação. Isto promoveu o crescimento 
conjunto das Províncias e incentivou o aprendizado da língua inglesa, que foi decidida como 
língua da Congregação. 

146 A implementação das Constituições e da nova estrutura foram, consequentemente, tarefas 
centrais da direção-geral, assim como a elaboração do texto sobre a espiritualidade para o novo 
Projeto de Vida. Esse texto foi elaborado em um processo sinodal com a participação de todas as 
Irmãs da Congregação. Da mesma forma, foi elaborada a visão histórica sobre a origem e o 
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desenvolvimento da Congregação, que reflete uma nova compreensão, crescida em conjunto, da 
nossa história. 

147 Um destaque especial foi o “Encontro das Novas Gerações”, um encontro internacional de jovens 
Irmãs e formadoras na África do Sul, na virada de 2024/2025. Esse encontro promoveu o 
processo de conhecimento entre as gerações jovens na Congregação, estabelecendo uma base a 
mais para a internacionalização e o desenvolvimento de encontros interculturais em pé de 
igualdade em toda a Congregação. 

148 O Capítulo Geral Extraordinário de 2025 representou simbolicamente o processo pelo qual a 
Congregação passou nestes anos. Muito se trabalhou em grupos internacionais, em estilo 
sinodal. Todos os grupos de trabalho do Capítulo, bem como as facilitadoras, eram 
internacionais, e o texto sobre a espiritualidade não foi elaborado apenas em alemão e 
posteriormente traduzido, mas sim concluído simultaneamente em todas as três línguas. 

149 A reformulação do Projeto de Vida, iniciada no Capítulo Geral Extraordinário de 2017-2019, foi 
concluída com a aprovação do texto sobre espiritualidade e a visão histórica no Capítulo Geral 
Extraordinário de 2025. Cada Província já havia elaborado seu próprio Diretório Provincial antes 
do Capítulo Geral Extraordinário de 2025, que foi aprovado pelo respectivo Capítulo Provincial. 

150 
Brasil 

No ano de 2000, as Irmãs Franciscanas Seráficas de Au am Inn desligaram-se da Aliança. A 
Província Santa Clara, porém, permaneceu na Aliança com a Fazenda da Esperança. 

151 Em 2001, foi fundado um Convento em Coroatá/MA. As Irmãs trabalhavam na Fazenda da 
Esperança. 

152 Durante o mandato da Ir. M. Iracema Willan como Superiora Provincial (2002-2008), foi fundado 
o Convento na Bahia, em Oliveira dos Brejinhos, assim como em Coutinho União na Prelazia de 
São Félix do Araguaia/MT. Nesse período, o crescimento conjunto das Províncias foi promovido 
principalmente pelo intercâmbio, o envio de brasileiras para a Alemanha e de alemãs para o 
Brasil para uma estadia prolongada. 

153 Em 2008, Ir. M. Eliane Cassetari (2008-2014) assumiu novamente a direção da Província. Em 
2011, ela fundou um Convento em Belo Jardim/ PE, dedicado principalmente à pastoral da 
juventude e ao cuidado com os pobres, que existiu até 2022.  

154 Ao longo dos anos, as Irmãs se empenharam em encorajar o povo de Deus em sua caminhada e 
apoiá-lo por meio de serviços pastorais, catequese, educação de crianças e jovens, formação de 
leigos em responsabilidade e projetos sociais. Embora alguns Conventos tenham sido fechados 
devido à falta de Irmãs dispostas a assumir a missão, o impacto na evangelização foi significativo 
e produziu bons frutos. 

155 No ano de 2012, os restos mortais das Irmãs, antes sepultadas no cemitério de Agudos, foram 
transladados para o Memorial no jardim da Casa Provincial em Guaratinguetá. Com esse gesto, 
completou-se, enfim, a mudança da Província: o passado se unindo ao presente, em caminhada 
esperançosa rumo ao futuro.

156 Em 2014, a Ir. Rosa Maria Severino foi eleita superiora provincial. Durante seu mandato, o 
envelhecimento da Província tornou-se cada vez mais evidente. Criar um bom ambiente de vida 
para todas, reformar os prédios dos Conventos de acordo com a realidade das idades e continuar 
sendo missionárias, não foi uma tarefa fácil. Surgiram neste período, pequenas, mas significantes 
iniciativas como o Projeto dos Estudantes, Projeto Cuidar da Vida, parceria com o Projeto SEFRAS 
e a participação nas missões populares, sinais visíveis de esperança aos mais pobres. Em 
Guaratinguetá, a revitalização do jardim e a reforma de salas e da Capela Imaculada Conceição, 
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consolidaram o espaço como um ambiente de retiro, encontros de grupos e celebrações de 
casamentos. Essas atividades acontecem regularmente e, além de ser um meio de evangelização, 
representam uma fonte de renda para o Convento. Após a pandemia, as Irmãs encontraram 
novas formas de superar as distâncias por meio de encontros on-line para formações, 
informações importantes da Província e Congregação, partilha de vida, bem como momentos de 
oração comunitária nas principais festas da Província.

157 A partir de 2017, diante das necessidades da Província e atentas às Fontes Franciscanas e aos 
apelos de uma “Igreja em saída”, o aspirantado passou a ser realizado em Conventos menores. A 
casa do noviciado foi transferida para Coroatá/MA, dando continuidade a esse caminho de 
formação em sintonia com os desafios e clamores atuais. Atualmente, as Irmãs estão envolvidas 
em trabalhos pastorais, catequese, iniciativas sociais e cuidados de enfermagem. 

158 A Província do Brasil está ligada à Diocese de Óbidos, na região amazônica, por meio do Bispo 
Franciscano Dom Bernardo Bahlmann. Quando o projeto de um navio-hospital para prestar 
assistência médica à população amazônica foi lançado em 2019, uma Irmã alemã partiu para lá. 
Como não conseguiu obter permissão para trabalhar como médica, ela retornou à Alemanha 
após o surto da pandemia de covid-19. 

159 Em Garça, 2023, as Irmãs se mudaram para um pequeno Convento na periferia da cidade. São 
uma presença missionária em uma região pobre e formam uma célula de oração. Elas continuam 
envolvidas no Centro de Convivência Maria Leonor. 

160 Com o tempo, o entendimento da parceria com a Fazenda da Esperança foi amadurecendo e as 
formas de colaboração se transformaram. As Irmãs continuam no contato direto com os(as) 
acolhidos(as), mas passaram também a dedicar-se cada vez mais à formação de lideranças, 
sobretudo transmitindo a Espiritualidade Franciscana. A formação inicial também sofreu 
adaptações, mas manteve o espírito dessas experiências até hoje. 

161 Embora a Província Brasileira tenha poucos membros, ela continua fiel à sua missão, anunciando 
a Palavra, por meio de sua vida, no convívio com os mais necessitados. Dos pequenos Conventos 
onde a maioria reside e com o silencio da oração, irradiam-se o ardor missionário do Pai São 
Francisco. 

162 
África do Sul  

O processo de transformação do regime do apartheid em um Estado democrático foi 
caracterizado por grandes esperanças e expectativas, mas também por desafios difíceis, crises e 
mudanças de longo alcance para a jovem “nação arco-íris” da África do Sul. Embora o Estado 
tenha melhorado a situação dos pobres nas áreas de educação, saúde e moradia, a luta para 
superar a desigualdade social e econômica no país continua sendo um problema até hoje, 
principalmente porque os esforços políticos para superar a pobreza foram prejudicados pela 
crescente corrupção. 

Algumas atividades, que antes eram realizadas pelas Irmãs, agora eram assumidas pelo Estado. 
Novas tarefas e campos missionários tiveram de ser desenvolvidos em Assisi Mission. 

163 Também houve novos e esperançosos começos nos Conventos fora de Assisi Mission após a 
virada do milênio. Dois importantes Conventos para os pobres foram fundados durante o 
mandato da Ir. Rita Maria Matokonyane (2002-2008). O Convento de São Francisco foi fundado 
perto de Bloemfontein para estabelecer um projeto arquidiocesano para pessoas vivendo com 
HIV/Aids. De 2003 a 2023, a Ir. Electa Wild administrou com grande dedicação o Lesedi Centre of 
Hope, um centro de assistência social ambulatorial para pessoas vivendo com HIV/Aids em 
Bloemfontein e, de 2011 a 2023, também administrou uma casa para pacientes em estado 
terminal. Em 2006, as Irmãs partiram para uma área muito pobre em Bothaville, onde primeiro 
trabalharam no cuidado pastoral e depois em uma nova creche.  

164 Para Orange Farm, um município com cerca de 800.000 habitantes próximo a Joanesburgo, com 
alto índice de desemprego, pobreza extrema e forte imigração dos países vizinhos, o Arcebispo 
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Dom Buti Tlhagale procurava Irmãs para o trabalho pastoral. A Província sul-africana, agora sob a 
direção da Ir. M. Ottilia Khoele (2008-2012), solicitou ao Capítulo Geral de 2008 duas Irmãs 
alemãs para que vivessem com as Irmãs sul-africanas neste local e dessem testemunho da 
convivência entre brancos e negros. O Capítulo Geral concordou com esse pedido. Assim, em 
janeiro de 2009, a Ir. M. Anna Franziska Kindermann enviou primeiro a Ir. M. Debora Endres e, 
pouco tempo depois, a Ir. M. Mechthilde Faist para a África do Sul. O Convento foi fundado em 
Ennerdale. No entanto, logo se verificou que a situação nesse local era perigosa para os brancos. 
Assim, a Ir. M. Mechthilde sequer foi colocada lá, e a Ir. M. Debora foi posteriormente transferida 
para a Casa Provincial.  

165 A Vida Religiosa e a formação religiosa na Província passaram por uma séria crise durante esse 
período. Como parte de um processo de reforma, as formadoras receberam treinamento sólido 
para sua tarefa. Além disso, a formação inicial foi realizada na Casa Mãe Geral de 2012 a 2014.  

166 Todas as Irmãs professas da Província puderam se beneficiar com vários programas dentro da 
estrutura da formação permanente. Foi organizado um treinamento de liderança e a Província 
deu nova ênfase à capacitação da jovem geração de Irmãs por meio de estudos ou treinamento 
profissional e educação continuada. 

Durante esse período de despertar interior, a Ir. M. Elizabeth Pebane (2012-2014) e a Ir. M. 
Colette Sele (2014-2020) lideraram a Província. 
Como parte do processo de reforma interna, a Casa Provincial e a Casa de Formação São Damião 
foram reformadas. 

167 Além da renovação espiritual, a missão da Casa Provincial foi revitalizada. A Província lançou 
várias iniciativas para desenvolver a vila que pertence à Assisi Mission. O projeto incluiu a 
renovação ou a construção de várias casas, um projeto inovador de jardinagem (Foundations for 
Farming) e a construção de uma padaria para fornecer e melhorar a nutrição das Irmãs e dos 
moradores do vilarejo.  

168 Em 2021, as Irmãs inauguraram o Centro de Atendimento à Criança e ao Adolescente Bophelo e a 
padaria mencionada acima. A Ir. M. Emmanuela Khwepe, que estabeleceu o centro, já era 
superiora provincial desde 2020. Em 2023, as Irmãs fundaram o Rebabaletswe Partial Care 
Centre (creche) em Assisi Mission. Esses projetos também permitiram a geração de empregos 
para os habitantes da aldeia vizinha. 

169 
Alemanha  

Para muitas pessoas, a “atualização” da Igreja, iniciada pelo Concílio Vaticano II, ficou fora das 
expectativas, pois as estruturas e o conteúdo doutrinário não haviam mudado ou haviam 
mudado de forma insuficiente. Isso levou a uma séria perda de aceitação da fé e da Igreja na 
sociedade. O abuso sexual dentro da Igreja, o descaso com as vítimas e o tratamento trivializado 
dos abusadores chocaram e indignaram muitas pessoas e levaram a uma rápida perda da 
credibilidade da Igreja como autoridade moral. Muitas pessoas saíram da Igreja Católica. A Igreja 
alemã, por meio de um processo sinodal (2019-2023) envolvendo Bispos e leigos, tentou abordar 
as causas do abuso sexual na Igreja e iniciar as mudanças necessárias para evitar tais incidentes 
no futuro. Esse caminho foi visto com grande ceticismo pela Igreja mundial, mas foi considerado 
um tópico no Sínodo Mundial (2023-2025) sob o Papa Francisco. 

170 A realidade da Vida Religiosa na Alemanha mudou como resultado do envelhecimento 
progressivo das Congregações, pois o número cada vez menor de membros levou à interrupção 
do trabalho e à retirada dos campos de atividade anteriores. A perda resultante da importância 
eclesial e social não pôde ser interrompida por novas formas de trabalho espiritual e pastoral. No 
entanto, não deve se subestimar sua eficácia como sementes de vida nova. 

171 Apesar desses acontecimentos dolorosos, o que dá esperança e encorajamento são as diversas 
tarefas e projetos pastorais e sociais que as Irmãs estão realizando em vários lugares a fim de dar 
sinais de esperança para as pessoas, como o Convento da cidade em Bad Mergentheim e aulas 
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de línguas para imigrantes. A missão da Casa Mãe também foi desenvolvida e intensificada, 
dando ao trabalho pastoral de adultos um novo foco com retiros, dias de treinamento e 
aconselhamento espiritual. Ao mesmo tempo, o trabalho com jovens foi ampliado como 
“cuidado pastoral para crianças, jovens e famílias”. 
Em 2004, o Jardim de São Francisco foi inaugurado com as Estações do Cântico das Criaturas. A 
transformação da casa do portão em um café, um espaço de exposição e uma pequena loja, que 
foi concluída em 2016, abriu mais oportunidades de contato leve. 

172 De 2010 a 2025, existiu um Convento em Gotemburgo, na Suécia, com o objetivo de fortalecer a 
presença de Religiosos neste país por meio de um trabalho pastoral franciscano na diáspora.  

173 Durante a grande onda migratória, as Irmãs acolheram refugiados sírios e iraquianos na Casa 
Mãe a partir de 2015 para atender às necessidades da época. Elas também ofereceram 
acomodação para refugiados em 2022, quando a guerra na Ucrânia começou. 

174 Em 2017, algumas Irmãs começaram um acompanhamento com uma mulher, à qual cada vez 
mais Irmãs se juntaram. O aprofundamento es- piritual e pessoal esperado levou algumas Irmãs a 
uma experiência de abuso espiritual. As discussões sobre este assunto causaram tensões que se 
prolongaram muito além da constituição da Província.  

175 Em 1° de janeiro de 2020, a parte alemã da Congregação, incluindo os dois Conventos na Suécia e 
na Itália, tornou-se a Província da Alemanha, com uma direção provincial própria. A Ir. Marie-
Sophie Schindeldecker foi eleita a primeira Superiora Provincial da Alemanha em outubro 2020. 
Uma das suas primeiras tarefas era desenvolver, juntamente com as Irmãs, uma nova identidade 
como Província da Alemanha e, em conjunto com a direção-geral, organizar a coexistência dos 
dois níveis de liderança no local da Casa Mãe. 

176 Um projeto de assistência pastoral planejado com a Diocese de Rottenburg-Stuttgart na 
faculdade e no novo bairro em Stuttgart-Birkach não ofereceu às Irmãs o ambiente necessário 
para um trabalho frutífero, razão pela qual o Convento fundado em 2021 foi encerrado em 2023. 
As mais recentes fundações de Conventos em Wilnsdorf (2021) e Dortmund (2025) na 
Arquidiocese de Paderborn têm um enfoque pastoral e social. 

177 Em razão do decréscimo do número de Irmãs e das diferentes áreas de trabalho, as Irmãs 
trabalham muitas vezes sozinhas em um local agora, ou às vezes vivem sozinhas. Assim, nos 
Conventos, as Irmãs já não são unidas mais por uma missão comum, mas sim pela vida 
comunitária, pela oração e pelo testemunho da fé. 

178 Todas as Províncias estão em um processo de contínuo desenvolvimento e mudança. Os 
Conventos são abertos e também fechados para poderem responder aos sinais dos tempos em 
um mundo e em uma Igreja que mudam rapidamente. 

Palavras finais 
179 Este resumo da história da Congregação assenta-se em dados e fatos. No entanto, as formas 

como são consideradas na época e o horizonte social, político e eclesiástico em que são lidos é 
sempre uma interpretação. A visão sobre isso mudará à medida que caminhamos. O que fica é a 
convicção de que Deus age na história da Congregação e de cada Irmã, e por meio delas escreve 
e continuará a escrever história. Nessa esperança, a Congregação caminha corajosamente em 
direção ao futuro: para a glória e a honra de Deus. 


